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Moçambique é um 

país que já está a 

enfrentar os impactos 

adversos da mudança 

global do clima 

Chita (Acinonyx jubatus)

E diante das grandes 
vulnerabilidades 

estão a gerar 
dificuldades e 

desafios adicionais 
ao desenvolvimento 
do país e o combate 

a pobreza extrema



1. Caminhos percorridos da NDC 2.0 a NDC 3.0

• Moçambique, como  signatário das UNFCCC e do Acordo de Paris,  tem a 
obrigação de comunicar ou atualizar as suas NDCs a cada 5 anos, o pais 
apresentou a sua primeira actualização  (NDC 2.0) à UNFCCC a 1 de Novembro de 
2021, com um período de implementação de 2021-2025. 

• Moçambique submeteu em  Novembro de 2025  a UNFCCC a sua  comunicação 
provisória da NDC3.0 ao abrigo do Acordo de Paris. A NDC de Moçambique cobre 
o período de2026-2035  

• Não obstante, o País sofre ciclicamente com eventos climáticos extremos 
tendentes a aumentar em frequência e intensidade, faz com que as acções de 
adaptação e de perdas e danos tenham relevância acrescida para limitar as 
perdas de vidas humanas entre outros;



Cont.

• A NDC de Moçambique é composta por acções de mitigação e acções de 
adaptação aos impactos das mudanças climáticas, bem como a necessidade de 
apoio financeiro, tecnológico e capacidade técnica. 

• A NDC abrange todos os sectores, com destaque para os sectores de energia 
incluindo transportes, agricultura e pecuária, florestas, indústrias e residuos. 
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Desenvolvimento da NDC 3.0 

NDC preparation and drafting 

(May 2025 – March 2026) 

Submission

(March/April 2026)

Dissemination 
and 

implementation

(2026-2035)

Preparing the 
necessary conditions

(June 2024 – March 2025)



PREPARAÇÃO das condições necessárias

• Objectivos:
• Identificar o que foi realizado na NDC2020-2025, suas lições aprendidas e recomendações;
• Engajar os sectores e segmentos da sociedade;
• Criar capacidade sobre NDC para efectivas discussões 

Realizar o NDC2020-
2025 Tracking

- Levantado 
implementação de 
acções junto dos 
sectores

- Realizada a 
identificação de 
lições aprendidas e 
estudo de 
benchmarking

Elaborar e aprovar o 
RoadMap

- Concebido e 
aprovado o RoadMap, 
(junto com seu Plano 
de Implementação e 
Orçamento)

Mobilizar recursos 
necessários

- Obtendo de apoio de 
parceiros de 
cooperação

- Garantir 
envolvimento dos 
sectores

- Promover 
engajamento de 
diversos segmentos da 
sociedade

Actualizar e criar 
instrumentos 
necessários

- Elaborado o Plano de 
Comunicação da 
NDC3.0

- Definida a Estrutura 
de Governança e 
acompanhamento do 
processo do RoadMap

- Elaboração do LT-LEDS

- Revisão da ENAMMC

De Junho.2024 à Março.2025



ELABORAÇÃO da NDC 3.0
• Objectivos:
• Realizar o alinhamento intersectorial e engajamento de todos os actores relevantes;
• Realizar de estudos necessários;
• Compilar da NDC3.0

Compilar as 
informações 

sectoriais

- Levantar junto dos 
sectores as suas
prioridades em
mitigação e adaptação
com indicadores, 
metas de redução de 
emissões, etc.

- Realizar o estudo de 
stocktaking nos
sectores relevantes
(energia, AFOLU, 
economia azul, 
indústria e gestão de 
residuos sólidos).

Realizar estudos e 
análises necessários

- Realizar estudos e 
análises (BAU, MACC, 
modelagem e estudos
de base) necessários 
nos sectores 
relevantes.

Realizar consultas 
sectoriais e  públicas

- Realizar encontros 
sectoriais;

-Realizar consultas 
públicas mais 
alargadas de niveis 
nacionais e 
subnacionais

-Engajar o sector 
privado incluindo a 
banca

-Tomar em 
consideração o 
gênero, crianças, 
jovens e pessoas 
vulneráveis.

Elaborar a NDC3.0 de 
Moçambique

- Esboçar o 
documento que 
constitui a NDC3.0 de 
Moçambique

De Abril.2025 à Março.2026

- Esboçar o 
documento 
provisório da NDC3.0 
de Moçambique



SECTORES E PARCEIROS ENVOLVIDOS

• UNDP
• GIZ
• ENABEL
• Norway Coop.

Energia (incl. 
Transporte)

• FAO
• Banco Mundial

AFOLU e Economia 
Azul

• UNEP
• Banco Mundial
• ENABEL

Residuos 
Sólidos

• Banco 
Mundial

Indústria 
(IPPU)

• UNICEF
• Paises Baixos
• WMO

Sectores transversais (àgua, WASH, 
educação, saúde, protecção social)

• UNICEF
• WaterAid
• GIZ
• ILO
• Fundação Likhulu
• IUCM
• Banco Mundial

Apoio Geral: coordenação, comunicação, compilação, 
etc.

• Save The Children
• UN-habitat
• UNFPA
• OIM
• Oxfam
• FAO

• FCDO

Infra-
estruturas

• Save The Children
• OIM
• ILO

• UNDP

Perdas& Danos



As consultas públicas
• As consultas públicas da NDC3.0 foram  subdivididas em 3 segmentos 

essenciais:

Nível nacional

•MR1 – Ministérios e 
instituições 
Governamentais

•MR2 - Parceiros de 
cooperação, sociedade civil, 
ONGs e academia

Nivel sectorial

oMR13: Energia (incluindo 
transportes) – adiado para Março

oMR14: AFOLU, economia 
azul e biodiversidade

oMR15: Resíduos sólidos

oMR16: Processos Industriais 
e Uso de Produtos (IPPU)

oMR17: Infraestruturas, 
Sectores transversais (água, 
WASH, saneamento, 
educação, saúde, protecção 
social) e Perdas&Danos

Nivel provincial

oMR3: Maputo (Província)

oMR4: Gaza

oMR5: Inhambane

oMR6: Manica

oMR7: Sofala

oMR8: Tete

oMR9: Zambézia

oMR10: Nampula

oMR11: Cabo Delgado 

oMR12: Niassa



2. Estratégia de Desenvolvimento de Baixas Emissões a Longo Prazo
(LT-LEDS}

• Paralelamente aos esforços globais para alcançar emissões líquidas zero até

meados do século, Moçambique, como Parte do Acordo de Paris e resultados da

COP de Glasgow esta a desenvolver a sua Estratégias de Desenvolvimento de

Baixas Emissões de Longo Prazo (LT-LEDS} que define a visão do país para uma

transição justa rumo a uma economia de baixo carbono a longo prazo até 2050.

• A LT-LEDS de Moçambique foi alinhada com a NDC 3.0 para garantir que as

acções de curto prazo sejam suficientes para alcançar reduções ambiciosas de

emissões até 2050 bem como garantir a consistencia entre eles.



Alinhamento da NDC com a LT-LEDs

NDC LT-LEDs

Acções de Curto prazo (2035) Acções de longo prazo (2050)

Coerência:
 Garante que as medidas de mitigação de curto 
prazo contribuam ativamente para as metas.

Planeamento de Políticas:
 Garantir que as estratégias e os investimentos 
sectoriais sejam consistentes com uma transição 
economica de baixo carbono

Credibilidade: 
Demonstrar aos parceiros internacionais caminhos 
transparentes e estratégicos para a acção 
climática.

Acesso financeiro:
Fornece uma justificativa sólida para as 
necessidades de investimento a longo prazo, 
facilitando o acesso ao financiamento climático.



• O  abrigo  do  Artigo  6.º  do  Acordo  de  Paris  e  os mercados  voluntários  de  carbono  oferecem  

oportunidades  para  Moçambique  cooperar com outros  países,  organizações  internacionais  e actores  não  

estatais  na  consecução  das suas metas da NDC, aumentando a ambição de mitigação e atraindo financiamento 

para atividades de mitigação.

• Moçambique tem  um  potencial  significativo  de  redução  de  emissões  em  várias áreas, tais como o sector 

florestal, resíduos, energia, transportes e água. 

• O  país tem  um  regulamento para  projectos  de  carbono  no  domínio  do  processo  de Redução de Emissões 

por Desmatamento e Degradação Florestal - REDD+, aprovado atraves do Decreto 23/2018 de 3 de Maio para o 

mercado voluntário. 

• Não existe ainda regulamentação que oriente a implementação de programas e projectos de carbono no âmbito 

do Artigo 6 do Acordo de Paris e nem para os demais sectores afins. O regulamento é o primeiro passo para 

sanar essas lacunas.

3. Regulamentação de Mercados de Carbono em Moçambique



Actividades Realizadas e o progresso até o momento

1. Encontro bilateral SExcia VM MEF e
ACMI

2. Finalização do Plano de Trabalho
3. Encontro entre Task Force e ACMI
4. Encontro com parceiros de cooperação
5. Evento do lançamento

Setembro 2023
Participação na Africa Climate

Summit

e
Lançamento do concurso para

contratação da AT para
elaboração do Regulamento

e
Discussões com a Suiça sobre um

acordo bilateral

Outubro-Dezembro

2024
Deep dive sobre

partilha de benefícios
e consultas com a

taskforce

Discussões com
Ministério de Justiça

e departamentos
jurídicos do

MEF/MTA

Agosto-Setembro
2024

Deep dive sobre
Taxas

administrativas

Abril 2023
Encontro GdM
e ACMI

●

Julho 2023
Elaboração
dos TdRs e
Plano de

Trabalho da
Task Force

Abril-Maio 2024
Mesas Redondas

diferentes
sectores

Junho 2023
1o encontro da Task

Force

Jun-Jul 2024
1o draft da

Regulamentação

Fevereiro 2024
Visita dos

Consultores

Outubro 2023
TdRs actualizados

Abril 2024
Retiro da
Taskforce

Agosto 2023
Visita da ACMI

Dezembro

2023
COP28



Atividades Realizadas, progresso e acções até a aprovação no 
CC

Setembro 2025
Emissão de Pareceres dos 
diferentes sectores sobre o 
regulamento

Julho 2026

Submissão 
no Conselho 
de Ministros

Junho 2026
Harmonização 
com o 
MInistério da 
Justiça

Marco 2025
Encontro da 
Task Force 
para analise do 
primeiro draft 
do 
regulamento

Julho 2025
Encontro de 
Trabalho da
Task Force
para avaliar 
os 
resultados 
do 
encontro 
dos Juristas

Abril-Maio 2026
Consultas

Públicas e edição 

final do 

Regulamento

Junho 2025
1ͦ Encontro de
Juristas para 
Harmonização do 
Regulamento

Junho 2026
Pareceres 
finais dos CC 
dos 
ministérios 

Fevereiro 2026
Pedido de 
Pareceres 
dos CC do 
ministérios 
envolvidos

Outubro 2025
Incoproração dos 
Pareceres e 
elaboração da 
segunda versão 
do documento

Março 2026
Incorporação dos 
comentários  até  
a data

Agosto 2025
2ͦ Encontro
de Juristas 
para 
Harmonização 
do 
Regulamento

Dezembro

2025
Consultas com 
Grupos 
técnicos e 
temáticos 



• 11

Capítulos,
e 40 artigos

Capítulo I: Disposições    
gerais

Capítulo

III:REQUISITOS PARA O
DESENVOLVIMENTO

DE ATIVIDADES DE

MITIGAÇÃO

Capítulo II:  QUADRO
INSTITUCIONAL E

COMPETÊNCIAS

Capítulo

IV:APROVAÇÃO DAS
ATIVIDADES

ABRANGIDAS PELO

ARTIGO 6.º

Capítulo VII:

APROPRIAÇÃO DOS
RESULTADOS DA

MITIGAÇ Ã O E PARTILHA
DOS BENEFÍCIOS

Capítulo XI:

Disposições finais

Capítulo X: Cooperação

internacional

Capítulo V:

AUTORIZAÇ Ã O DE
ENTIDADES E

RESULTADOS DA

MITIGAÇÃO

Capítulo XI:
SALVAGUARDAS

SOCIAIS E AMBIENTAIS

Capítulo
VI:SUSPENSÕES E

REVOGAÇ Õ ES

Capítulo VIII: TAXAS

Estrutura Geral do Regulamento



Estágio Actual do Processo Licenciamento de Programas & Projectos REDD+ e sua 
Operacionalização e outras iniciativas de projectos de carbano conhecidos no País



Anexo técnico do REDD+

• Moçambique apresentou 1 e 2 BUR anexo técnico do REDD+

• O Anexo técnico do REDD+ apresentou os resultados alcançados na redução 
das emissões provenientes do desmatamento - 78 milhões de toneladas de 
CO2 eq e de 84 milhões de CO2 eq respetivamente

• Moçambique solicitou ao PNUD  como agencia  implementadora  do GCF 
apoio através do mecanismo de pagamento por resultados para o REDD+ do 
GCF , para facilitar o acesso ao Financiamento  disponível  como uma 
oportunidade  de  mobilização de fundos.

•  Houve progresso na elaboração da nota conceitual do projecto, a primeira 
etapa para a  submissão do projeto ao GCF.



MRV BTR e CNs 

• Arranjo institucional
➢Foram desenvolvidos vários arranjos institucionais, mas não estão completamente 

operacionais;
➢O relatório de inventário foi elaborado por consultores contratados;
➢As instituições participaram como fornecedoras de dados e para revisão e 

validação.

• MRV Doméstico (composto por instituições públicas)
➢Ministério dos Recursos Minerais e Energia => Sector da Energia
➢Antigo Ministério da Indústria e Comércio => IPPU
➢Antigo Ministério da Terra e Ambiente => Resíduos e LULUCF
➢Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural => Agricultura

• O Grupo Interinstitucional para as Mudanças Climáticas (GIIMC), 
composto por representantes das partes interessadas relevantes, é 
responsável pela validação dos relatórios

• Também foi desenvolvido o Sistema Nacional de Monitorização e 
Avaliação das Alterações Climáticas (SNMAMC)
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Cont.
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SNMAMC

SSNMVRC SSNMRVSSNGIC

O Sistema Nacional de  MRV doméstico, desenvolvido com apoio do ICAT foi 

integrado ao SNAMC desenvolvida com o apoio da UE
SNMAMC = Sistema Nacional de Monitoria e Avaliação das Mudanças 

Climáticas 

SSNMVRC = Subsistema Nacional de Monitoria da Vulnerabilidade e do 

Risco Climático – Moçambique é um país costeiro, compreender a 

vulnerabilidade nacional e o risco climático é fundamental, e contribui para 

a preparação da CA;

SSNGIC = Subsistema Nacional para Gestão da Informação Climática – 

Com o objetivo de assegurar a gestão dos dados e informação climática 

(arquivo, documentação e partilha eficaz para diferentes utilizadores);

SSNMRV (mais desenvolvido) = Subsistema Nacional para Medição, 

Relato e Verificação – Preparação do INGEE, BTR, CNs, CA)

SSNMVRC

CQNUMC

Conseho de 
Ministros

GIIMC

Sistema Nacional de MRV:
• Comunicações Nacionais
• Inventários de GEE
• Relatórios de Bienais de Transparência
• Relatório da Implementação do ENAMMC

VERIFICAÇÃO

Instituição Coordenadora

Sector 
de 

Energia

Sector 
de 

IPPU

Sector 
de 

AFOLU

Sector 
de 

Resíduos

Inventário de GEE

Rastreio da implementação de ENAMMC e NDC 

OBSERVAÇÃO, MEDIÇÃO E RELATÓRIO

SUPORTE TÉCNICO DA ACADEMIA

ONGsSector Privado Sociedade Civil 

Sector de EstatísticaAcademia

Sector de  
Áreas 

Estratégicas n
….

Sector de  
Áreas 

Estratégicas 3
….

Sector de  
Áreas 

Estratégicas 2
….

Sector de  
Áreas 

Estratégicas 1
….

SSNMRV



Melhoria do Primeiro BUR ao Segundo BUR
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• Foi elaborado o INGEE em conformidade com as diretrizes de reporte contidas na Decisão 18/CMA.1, 
incluindo ambos Relatório de Inventário Nacional (NIR) como as Tabelas Comuns de Reporte (CRT) – 
Inventário ainda não foi submetido a UNFCCC;

• O resumo das emissões de GEE foi incluído no Segundo BUR.
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Segundo BUR e perspectivas para o PBTR
Acções de mitigação

➢O rastreio da implementação das acções de mitigação foi limitado. A 
informação disponível é principalmente sobre o estado da implementação 
conforme incluído no Primeiro e Segundo BUR 

• Resultados alcançados

➢Informação limitada sobre os resultados alcançados, incluindo co-
benefícios, o Primeiro e Segundo BUR incluíram apenas informação 
descritiva

➢Melhoria no reporte sobre acções de mitigação e efeitos

• O ICAT não só apoiou o desenvolvimento do SSNMRV, incluiu os elementos 
para o rastreio da NDC (indicadores, metas, descrição de medidas e 
indicadores, etc.) – Informação será inclusa no Primeiro BTR

• Tecnicos  nacionais capacitados  para o rastreio da NDC, o que facilitará o 
rastreio da NDC para a preparação do BTR .
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Apoio recebido e requerido (financiamento, tecnologia, 
capacitação): Segundo BUR e perspetivas para o Primeiro BTR

• Necessidade de melhorar o reporte sobre o apoio recebido e requerido, 

• O atual SNMAMC, particularmente o SSNMRV, foi concebido para captar o 
apoio financeiro, tecnológico e de capacitação de todos os sectores do 
arranjo institucional; e

• Prevê-se que o capítulo de apoio no Primeiro BTR esteja actualizado para 
incluir mais detalhes.
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MUITO 
OBRIGADA!

"
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